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“But, though slow, awkward, and 
almost incapable of motion, they are 
obstinate, strong, and tenacious of 
life.” 
 
Georges-Louis Leclerc De Buffon 



RESUMO 
 

A presente monografia, baseada na análise morfológica de pelos, teve como escopo 
ampliar o conhecimento sobre a tricologia de bichos-preguiça que habitam o 
território brasileiro através da elaboração de uma chave de identificação de pelos. 
Esta, por sua vez, foi criada através da análise da morfologia da haste e do escudo 
de pelos-guarda de quatro espécies de preguiças brasileiras (n=34). Além da 
elaboração de uma chave de identificação de pelos que contém três passos, esta 
pesquisa relata a existência de sulcos nos escudos dos pelos-guarda de Choleopus 
didactylus, semelhante ao que já havia sido descrito para Choleopus hoffmanni. 
Constatou-se ainda a presença de medula em todas as espécies estudas, contudo, 
a grossura desta estrutura em espécies de Bradypus é maior que em Choleopus 
didactylus. 
 
 
 

Palavras-chave: Bicho-preguiça. Chave de identificação. Morfologia de pelos. Pelos. 
Tricologia.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT  

 
Based on hair morphology analysis, this monography aimed to increase the 
knowledge of sloth trichology inhabiting Brazilian territory through the creation of a 
hair identification key. This key was elaborated by analyzing the shaft and shield 
morphology of guard hairs from four Brazilian sloths species (n=34). In addition to the 
development of a hair identification key containing three steps, this study reports the 
existence of furrows in Choleopus didactylus guard hair shield, similar to that which 
has already been described for Choleopus hoffmanni. It was also verified the 
presence of medulla in all studied species, however, the thickness of the medulla in 
Bradypus species is larger than it is in Choleopus didactylus. 
 

 

Keywords: Sloth. Identification key. Hair morphology. Hairs. Trichology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 SUPERORDEM XENARTHRA: TAXONOMIA, EVOLUÇÃO E 

CARACTERIZAÇÃO  

Tradicionalmente chamada de Edentata (FELDHAMER et al., 2015), a 

Superordem Xenarthra é composta pelos tatus, preguiças e tamanduás 

(UNIVERSITY OF CALIFORNIA MUSEUM OF PALEONTOLOGY, 2016; FIGURA 1). 

O grupo é chamado de Xenarthra pelo fato de seus membros apresentarem 

“xenartria” em suas vértebras, ou seja, articulações extras nas vértebras dorso-

lombares (PAULO; BERTINI, 2013). 

Amplamente distribuída desde o centro-sul da América do Norte até o sul da 

América do Sul (CARVALHO et al., 2014), esta Superordem corresponde a 

mamíferos placentários basais (O’LEARY et al., 2013, SUPERINA; LOUGHRY, 

2015). 

A hipótese da natureza monofilética do grupo, por sua vez, é suportada por 

dados moleculares e morfológicos, sendo que os xenartros possuem articulações 

(atípicas) extras entre suas vértebras como sinapomorfia morfológica e ausência de 

três aminoácidos consecutivos na proteína alfa-cristalina das suas lentes oculares. 

Sequências gênicas mitocondriais e nucleares também suportam a monofilia do 

grupo (BARROS; SAMPAIO; SCHNEIDER, 2003). 

Com relação à radiação do grupo, esta ocorreu entre o Paleoceno e Eoceno, 

quando a América do Sul ainda estava isolada de outros continentes (PATTERSON; 

PASCUAL, 1972, DELSUC et al., 2001). Green (2009) ressalva que apesar de 

existirem somente 31 espécies viventes de xenartros, já foram encontrados mais de 

cento e cinquenta fósseis do grupo, incluindo preguiças (Megalonychidae, Pilosa), 

gliptodontes (Cingulata) e pampatérios (Cingulata). 

Gaudin e Croft (2015) afirmaram que tatus, preguiças e tamanduás diferem 

muito não somente em sua morfologia, mas também em sua ecologia. Segundo os 

autores, unhas bem desenvolvidas, cauda preênsil e uma armadura óssea auxiliam 

estes animais em sua locomoção que, por sua vez, varia de suspensiva e arbórea à 

fossorial.  



 

FIGURA 1- RELAÇÕES FILOGENÉTICAS DA SUPERORDEM XENARTHRA DE ACORDO COM 
DADOS MOLECULARES.  
FONTE: AZEVEDO ET AL. (2012), MODIFICADO. 
NOTA: FOTOS OBTIDAS E EDITADAS DE SUPERINA; MIRANDA; ABBA, 2010. DIREITOS 
AUTORAIS DAS FOTOS: KEVIN SCHAFER (BRADYPUS), FUNDACIÓN UNAU (CHOLEOPUS), 
FLÁVIA MIRANDA (CYCLOPES), FLÁVIA MIRANDA (MYRMECOPHAGA), MONALISA DUARTE 
(TAMANDUA), AGUSTÍN M. ABBA (DASYPUS), FLÁVIA MIRANDA (EUPHRACTUS), GIANMARCO 
ROJAS MORENO (CHAETOPHRACTUS), MARIELLA SUPERINA (ZAEDYPUS), ROMER 
MISERENDINO (CALYPTOPHRACTUS), MARIELLA SUPERINA (CHLAMYPHORUS), MARIELLA 
SUPERINA (PRIODONTES), CARLOS DELGADO (CABASSOUS) E ERIKA CUÉLLAR 
(TOLYPEUTES). 

 



Dentre as duas subordens dos xenartros pilosos, as preguiças fazem parte 

da subordem Folivora, composta pelas famílias Bradypodidae (quatro espécies) e 

Megalonychidae (duas espécies) (WILSON; REEDER, 2005) (TABELA 1). 

Família Gênero Espécie 
Autoria do nome da 

espécie/ano 
Referência 

Megalonychidae Choloepus 

Choloepus 
didactylus 

Linnaeus, 1758 Chiarello e Plese (2014a) 

Choloepus 
hoffmanni 

W. Peters, 1858 Chiarello e Plese (2014b) 

Bradypodidae Bradypus 

Bradypus 
pygmaeus 

Anderson & Handley, 2001 
Voirin; Smith, Chiarello e 

Moraes-Barros (2014) 

Bradypus 
torquatus 

Illiger, 1811 
Chiarello e Moraes-Barros 

(2014a) 

Bradypus 
tridactylus 

Linnaeus, 1758 
Chiarello e Moraes-Barros 

(2014b) 

Bradypus 
variegatus 

Schinz, 1825 
Moraes-Barros, Chiarello e 

Plese (2014) 

TABELA 1- CLASSIFICAÇÃO TAXONÔMICA DAS PREGUIÇAS.  

Endêmicas da Região Neotropical (MORENO; PLESE; RODRÍGUEZ, 2008), 

as preguiças são mamíferos eutérios de porte médio (cf. PAULI'S, 2016), conhecidas 

por seus movimentos lentos e hábito arbóreo (ANTEATER, SLOTH AND 

ARMATILLO SPECIALIST GROUP, 2016). Solitárias (MORENO; PLESE, 2006), de 

natureza sedentária e com uma taxa metabólica basal baixa, o que lhes permite lidar 

com sua dieta folívora que possui valor nutricional pequeno, as preguiças possuem 

uma capacidade de dispersão limitada e são suscetíveis à fragmentação e perda de 

hábitat (PAULI'S, 2016). 

A despeito de não haver grandes dificuldades na identificação de algumas 

espécies com base na coloração da pelagem, como é o caso de Bradypus torquatus 

(CHIARELLO et al., 2015), avaliações da morfologia dos dentes (MABÍLIA, 2016) e 

genéticas (SILVÉRIO, 2010) tem sido realizadas. Assim, considerando que a análise 

morfológica de pelos é outra técnica que tem sido utilizada em estudos forenses 

(OIEN, 2009), reconhecimento específico (LEE et al. 2015) e até mesmo em estudos 

de relacionados à partilha de recursos tróficos (ABREU et al., 2010), neste estudo 

foram analisadas as características da microestrutura dos pelos dos bichos-

preguiças que ocorrem no Brasil visando a disponibilizar uma ferramenta que 

possibilite a identificação das espécies, em particular, nas ocasiões onde os 

indivíduos não tenham a sua integridade física mantida, como em processos de 

decomposição e até mesmo em amostras fecais após terem sido predados.  



2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 ESPÉCIES ANALISADAS 

 Devido à dificuldade de obtenção de espécimes em coleções zoológicas do 

Brasil e até mesmo de algumas no exterior, foi possível acessar apenas quatro das 

seis espécies, a partir das coleções de mamíferos do Museu Nacional do Rio de 

Janeiro e da Coleção de Mamíferos Alexandre Rodrigues Ferreira (CMARF-UESC) 

(APÊNDICE), sendo elas: 

 

Choloepus didactylus 

Considerada a maior espécie da família Megalonychidae (TRINCA; 

PALMEIRA; JÚNIOR, 2010), a preguiça-real (FIGURA 2 B) pesa entre 4 - 7 kg, com 

pelagem marrom-acinzentada, sendo o topo da cabeça e os ombros mais 

escurecidos que a face (MIRANDA; RÖHE; VAZ, 2015).  

Com relação à sua distribuição, C. didactylus ocorre desde a Venezuela e 

Guianas até o Equador e Peru, passando pelo norte e nordeste do Brasil 

(SUPERINA et al., 2010) (FIGURA 2 A).  

 

FIGURA 2- DE DISTRIBUIÇÃO RESTRITA AO NORTE DA AMÉRICA DO SUL, A PREGUIÇA-REAL, 
CHOLOEPUS DIDACTYLUS (A) POSSUI COLORAÇÃO PREDOMINANTEMENTE MARROM-
ACINZENTADA (B). 



Bradypus variegatus 

Ocorrendo de Honduras até a região sudeste brasileira (MORAES-BARROS 

et al., 2010) e medindo cerca de 60 cm e pesando em média de 4 a 5 kg (WETZEL, 

1985; COSTA, 2016), a preguiça-comum, B. variegatus (FIGURA 3 B) é amplamente 

distribuída pela Região Neotropical e, portanto, se estima que seja a mais abundante 

(SILVA, 2013) (FIGURA 3 A).  

 A coloração da pelagem desta espécie varia de marrom-amarelado ao 

marrom-pálido, sendo que em algumas partes do dorso dos animais há a presença 

de manchas esbranquiçadas (WETZEL, 1985).  

 

 

 
FIGURA 3- DISTRIBUIÇÃO DA PREGUIÇA-COMUM, BRADYPUS VARIEGATUS (A) E, PADRÃO DE 
COLORAÇÃO DE EXEMPLAR ADULTO (B). 

 

Bradypus torquatus 

Também conhecida como preguiça-de-coleira (FIGURA 4 B), é endêmica da 

Mata Atlântica (BARRETO, 2007) (FIGURA 4A). 

Podendo pesar até 10 kg e medir até 72 cm (CHIARELLO et al., 2015), os 

espécimes desta espécie possuem pelagem espessa e de coloração castanho-claro. 

Esta pelagem é uniforme ao longo de todo o corpo, com exceção da região do 



pescoço, que possui coloração negra em forma de coleira (CHIARELLO et al., 

2015), exceto nos filhotes (BARRETO, 2007).  

 

 

 
 
FIGURA 4- DISTRIBUIÇÃO DA PREGUIÇA-DE-COLEIRA, BRADYPUS TORQUATUS RESTRITA À 
MATA  ATLÂNTICA (A) E DIFERENCIAÇÃO DA COR NO ENTORMO DO PESCOÇO (B).   

 

Bradypus tridactylus  

Pesando aproximadamente 4kg (WETZEL, 1985), as preguiça-bentinho 

(FIGURA 5 B) distribuem-se do Escudo da Guiana, na região sul da Venezuela até o 

norte do Brasil, Guiana e Suriname (SUPERINA et al., 2010) (FIGURA 5 A). 

Possuem orelhas e caudas diminutas e suas faces são ligeiramente arredondadas 

(HUGHES, 1999). 

A coloração da pelagem é, em geral, marrom-acinzentada, com exceção da 

garganta que é amarela e os ombros que possuem coloração mais escura 

(HUGHES, 1999). Os jovens são mais acinzentados (HAYSSEN, 2009).   



 

FIGURA 5- DISTRIBUIÇÃO DA PREGUIÇA-BENTINHO, BRADYPUS TRIDACTYLUS RESTRITA AO 
NORTE DA AMÉRICA DO SUL (A) E PADRÃO DE COLORAÇÃO ACINZENTADA COM MANCHAS 
AMARELADAS NOS MEMBROS E DORSO (B). 
 
 

2.2 COLETA E PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS PARA ANÁLISE 

A coleta e preparação do material para análise da cutícula seguiu o método 

proposto por Quadros e Monteiro-Filho (2006a), bem como a identificação dos pelos 

(Quadros e Monteiro-Filho, 2006b). 

Para a coleta das amostras dos espécimes, um tufo de pelos do dorso dos 

animais (na região entre as escápulas) foi retirado com a ponta dos dedos. Após, foi 

realizado o processo de limpeza dos pelos, onde estes foram lavados com álcool a 

70%.  

Visando à análise das escamas cuticulares dos pelos, foi adotada a técnica 

de moldagem das escamas sobre uma lâmina de vidro. Para fins da identificação 

das escamas, a área do pelo a ser examinada é a haste que corresponde à porção 

do pelo entre o bulbo e o escudo (porção alargada do pelo) (QUADROS, 2002).  

Com relação à confecção das impressões das escamas dos pelos, foi 

espalhada uma pequena quantidade de esmalte incolor para unhas sobre uma 

lâmina e deixada secar por 15-20 minutos. Em seguida, os pelos foram colocados 

sobre o esmalte e prensados entre dois suportes de madeiras com o auxílio de uma 



morsa. É importante, nesta etapa, que a madeira em contato com o pelo tenha 

superfície lisa para que não deixe suas impressões na fina camada de esmalte 

(QUADROS, 2002). Posteriormente à compressão e retirada dos suportes de 

madeira, as lâminas foram deixadas para secar por mais 30 minutos. O pelo foi 

então cuidadosamente retirado da lâmina a partir de sua extremidade distal.  

Mesmo considerando que uma característica atribuída aos Xenarthra é a 

ausência de medula nos pelos (MÜLLER, 1989, OLIVEIRA; KELLER, 2011, 

MIRANDA; RODRIGUES; PAGLIA, 2014) há um estudo que sugere a existência da 

mesma em Choleopus hoffmanni e B. variegatus (WUJEK; COCUZZA, 1986). Assim, 

tendo em vista a possibilidade da medula estar presente nos pelos-guarda de 

algumas espécies, fixou-se os pelos-guarda das espécies estudadas em ALFAC, 

incluindo-os posteriormente em parafina. Após, os pelos foram cortados em sessões 

transversais em um micrótomo e corados com Hematoxilina-Eosina. 

 

2.3 ANÁLISE DOS PELOS 

As lâminas foram analisadas através de um microscópio óptico com 

aumento de 100 e 400 vezes e foram fotografadas para registro dos aspectos 

morfológicos. Para a descrição dos padrões cuticulares e medulares (se existentes) 

dos pelos, adotei a nomenclatura proposta por Quadros e Monteiro-Filho (2006b).  

Além das escamas corticais e da possibilidade de avaliação da medula, foi 

avaliado também a estrutura geral do pelo, incluindo os escudos dos pelos-guarda.  

 

3 RESULTADOS 

As escamas dos pelos-guarda das quatro espécies analisadas foram 

classificadas como ondeado irregular (cf. QUADROS E MONTEIRO-FILHO, 2006 b) 

(FIGURA 6 B a E), contudo, C. didactylus pode ser facilmente reconhecida com base 

em sulcos longitudinais ao longo de todo o escudo (FIGURA 6 A).  

Bradypus torquatus possui escamas longas estendendo-se transversalmente 

ao pelo de uma borda à outra, ladeadas por escamas menores e irregulares, com 

comprimento de cerca da metade da espessura do pelo e distribuídas 

aleatoriamente (FIGURA 6 B). De forma semelhante, B. tridactylus também possui 

escamas longas que se estendem de uma borda do pelo à outra e escamas com 

cerca da metade da sessão transversal do pelo. Contudo, neste caso estas escamas 

menores estão distribuídas da metade da sessão transversal para cima e para baixo, 



dispostas em duas colunas (FIGURA 6 C). Bradypus variegatus possui a maioria das 

escamas estendendo-se de uma borda à outra do pelo e com formatos e espessuras 

variados (FIGURA 6 D).  

Com base nas características morfológicas obtidas, foi possível elaborar 

uma chave de identificação como segue.  

 

1 Presença de sulcos no escudo .........................Choleopus didactylus (FIGURA 6 A) 

1’ Ausência de sulcos...................................................................................................2 

 

2 Predomínio de escamas estendendo-se de uma borda a outra do pelo 

...............................................................................Bradypus variegatus (FIGURA 6 D) 

2’ Escamas longas estendendo-se de uma borda à outra do pelo e ladeadas por 

escamas menores com metade da espessura do pelo................................................3 

 

3 Escamas longas estendendo-se de uma borda à outra, ladeada de escamas 

menores e distribuídas aleatoriamente....................Bradypus torquatus (FIGURA 6 B) 

3’ Escamas longas estendendo-se de uma borda à outra e ladeada de escamas 

menores e distribuídas em duas colunas.............. Bradypus tridactylus (FIGURA 6 C) 

 
FIGURA 6- PADRÕES MICROESTRUTURAIS UTILIZADOS NA CRIAÇÃO DA CHAVE DICOTÔMICA 
PARA A IDENTIFICAÇÃO DE ESPÉCIES DE QUATRO BICHOS-PREGUIÇA BRASILEIROS (COM 
AUMENTO DE 400X EM MICROSCÓPIO ÓPTICO). ESCUDO DE UM PELO-GUARDA DE 
CHOLEOPUS DIDACTYLUS (A), HASTE DE UM PELO-GUARDA DE BRADYPUS TORQUATUS (B), 
BRADYPUS TRIDACTYLUS (C), BRADYPUS VARIEGATUS (D) E CHOLEOPUS DIDACTYLUS (E). 
NOTA: A OBSERVAÇÃO DOS SULCOS EM CHOLEOPUS DIDACTYLUS SÓ É POSSÍVEL QUANDO 
CORRE-SE O ESCUDO DO PELO E MEXE-SE NO MICROMÉTRICO PARA MODIFICAR O FOCO. 



Com relação à medula, todas as espécies analisadas, apresentaram 

estrutura central compatível com a medula (FIGURA 7), contudo, em C. didactylus a 

medula é de menor diâmetro . 

 

FIGURA 7 – CORTE TRANSVERSAL, COM AUMENTO DE 400X EM MICROSCÓPIO ÓPTICO, DOS 
PELOS-GUARDA DE A) BRADYPUS TRIDACTYLUS, B) BRADYPUS VARIEGATUS; C) BRADYPUS 
TORQUATUS E D) CHOLEOPUS DIDACTYLUS.  
NOTA: AO CENTRO E INDICADO POR LINHA, EVIDENCIA-SE A MEDULA.  
 
 
 

3 DISCUSSÃO 

Quadros e Monteiro-Filho (2006a) afirmaram que, além de ser um método 

eficaz, o estudo morfológico de pelos (ou tricologia) pode ser realizado com poucos 

equipamentos e com baixo custo (QUADROS; MONTEIRO-FILHO, 2006a). 

Corroborando com este pensamento, Vanstreels, Ramalho e Adania (2010) 

destacam que este tipo de análise baseia-se em uma técnica simples e de baixo 

custo, permitindo identificar espécies de mamíferos para diferentes fins científicos. 

Entretanto, é necessária uma observação cuidadosa para distinguir a haste do 

escudo dos pelos, visto que ocorrem mudanças nos arranjos das escamas a partir 

do bulbo em direção ao ápice do pelo, o que pode levar à confusão de padrões e 

consequentemente, a identificações equivocadas (SILVEIRA et al., 2013). 

De uma maneira geral, o maior desafio durante o estudo foi a obtenção do 



material, ou porque os pelos não eram disponibilizados ou porque não existiam 

espécimes depositados nos acervos de diferentes instituições. 

A presença de sulcos no escudo de C. didactylus é uma característica 

importante e de fácil visualização que permite diferencia-la de espécies de Bradypus. 

Considerando que estes sulcos já haviam sido descritos para C. hoffmanni (WUJEK 

E COCUZZA, 1986), eles podem ser considerados como característica diagnóstica 

de Choleopus, permitindo assim o reconhecimento dos exemplares das duas 

famílias.  

A separação das espécies de Bradypus requer maior atenção, tendo em 

vista que todas apresentam escamas que se estendem de uma borda à outra. 

Contudo, a distribuição das escamas menores em duas colunas (B. tridactylus) e o 

predomínio das escamas estendendo-se entre as bordas (B. variegatus) são fortes o 

suficiente para o reconhecimento das espécies. Porém, nem todos os autores 

parecem concordar com a possibilidade de separação das espécies já que Oliveira e 

Keller (2011) consideram difícil a diagnose dos Bradypus com base na análise das 

escamas cuticulares.  

Neste sentido, assim como tem sido demonstrado em outros estudos sobre 

o tema (QUADROS, 2002, MARINIS; ASPREA, 2006, MARTIN; GHELER-COSTA; 

VERDADE, 2009, DUARTE, 2013, SILVEIRA et al., 2013), neste estudo foi atingido 

o objetivo de reconhecimento das espécies analisadas e, mesmo que C. hoffmanni e 

Bradypus pygmaeus não tenham sido analisadas, a se manter o grau de 

diferenciação obtido até agora, possivelmente C. hoffmanni poderá ser diferenciada 

de C. didactylus e, B. pygmaeus das demais espécies do gênero Bradypus, 

permitindo assim, o reconhecimento de todas as espécies de preguiças.  

Com relação à medula, Wujek e Cocuzza (1986) com auxílio de microscopia 

eletrônica, já haviam documentado a sua existência para duas espécies de 

preguiças (C. hoffmanni e B. variegatus), contrariando a maioria dos autores que 

aceita como característica de preguiças (AIELLO, 1985, OLIVEIRA; KELLER, 2011, 

MIRANDA; RODRIGUES; PAGLIA, 2014) e xenartros em geral (MÜLER, 1989, 

OLIVEIRA; KELLER, 2011, MIRANDA; RODRIGUES; PAGLIA, 2014) a ausência de 

medula nos pelos. Assim, baseando-se nas análises histológicas (cortes 

transversais) realizadas neste estudo com mais três espécies de preguiças, fica 

evidente a importância do estudo de Wujek e Cocuzza (1986), sendo que a soma 

dos resultados obtidos nos dois estudos permite propor a retirada da ausência de 



medula como característica, pelo menos, das preguiças. Contudo, chama a atenção 

que após 30 anos, a ausência de medula nos pelos ainda seja considerada na 

diagnose das preguiças.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A tricologia, além de permitir o conhecimento sobre processos histórico-

biológicos dos animais (MARINIS; ASPREA, 2006, PENNA, 2009, NIROSHINI; 

MEEGASKUMBURA, 2014), pode auxiliar na conservação dos mesmos uma vez 

que permite a diferenciação de espécies.  

Neste estudo, foram identificadas as diferenças e semelhanças dos escudos 

e padrões das cutículas da haste dos pelos-guarda de quatro espécies de bichos-

preguiça brasileiros e, a partir deles, criou-se uma chave de identificação. Esta, por 

sua vez, é fácil de ser utilizada por ser composta somente por três passos.  

Com relação à identificação das espécies, C. didactylus foi a mais simples 

devido à presença de sulcos no escudo dos pelos-guarda, fato já observado 

anteriormente em outra espécie de bicho-preguiça. Desta forma, faz-se necessário a 

criação de uma chave de identificação de pelos de bichos-preguiça que contemple 

as espécies não analisadas por este trabalho para avaliar a presença destes sulcos 

e demais semelhanças e diferenças entre os pelos. 

Assim como fizeram Quadros (2002), Marinis e Asprea (2006), Martin, 

Gheler-Costa e Verdade (2009), SILVEIRA et al., (2013) entre outros, este estudo 

conseguiu diferenciar espécies através da utilização de pelos. Destaca-se também a 

dificuldade de obtenção das amostras, seja por questões burocráticas ou por 

comunicação sem resposta alguma por parte de instituições públicas e privadas. 

Acredita-se que a ciência não acontece somente com boas intenções, mas com 

recurso, seja ele humano, físico e/ou material. 
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APÊNDICE  
 
 

PROCEDÊNCIA E INFORMAÇÕES DOS MATERIAIS ANALISADOS 
 

ESPÉCIE SEXO IDADE LOCAL DE COLETA MUSEU 
NÚMERO DE 

TOMBO 

Bradypus 
tridactilus 

Fêmea Adulto Faro- PA  2383 

Bradypus 
torquatus 

? Adulto ? 
Museu 

Nacional 
68 

Bradypus 
torquatus 

? Adulto ? 
Museu 

Nacional 
176  

Bradypus 
torquatus 

? Adulto ? 
Museu 

Nacional 
67  

Bradypus 
torquatus 

? Adulto ? 
Museu 

Nacional 
66  

Bradypus 
torquatus 

? Adulto ? 
Coleção 

didática UESC 
 

Bradypus 
torquatus 

? Adulto ? 
Coleção 

didática UESC 
 

Bradypus 
variegatus 

Fêmea Adulto BARREIROS-RJ 
Museu 

Nacional 
1162 

Bradypus 
variegatus 

? Adulto BELÉM-PA CETAS 94 

Bradypus 
variegatus 

? Adulto ? 
Coleção 

Didática UESC 
 

Bradypus 
variegatus 

? Adulto TERESÓPOLIS-RJ 
Museu 

Nacional 
2387 

Bradypus 
variegatus 

Fêmea Adulto ILHA DE MARAJÓ-PA 
Museu 

Nacional 
5014 

Bradypus 
variegatus 

Macho Adulto SÃO DOMINGOS-ES 
Museu 

Nacional 
23890 

Bradypus 
variegatus 

Fêmea Adulto SÃO DOMINGOS- ES 
Museu 

Nacional 
23891 

Bradypus 
variegatus 

Fêmea Adulto 
PEDRA BRANEA-PARATÍ- 

RJ 
Museu 

Nacional 
5648 

Bradypus 
variegatus 

Fêmea Adulto 
PEDRA BRANCA- PARATI- 

RJ 
Museu 

Nacional 
5650 

Bradypus 
variegatus 

Fêmea Adulto FRIBURGO- RJ 
Museu 

Nacional 
1584 

Bradypus 
variegatus 

Macho Adulto RIO NOVO- MG 
Museu 

Nacional 
 23888 

Bradypus 
variegatus 

Fêmea Adulto ÓBIDOS-PA 
Museu 

Nacional 
 5964 

Bradypus 
variegatus 

? Adulto ABATÉ-PA 
Museu 

Nacional 
2379 

Bradypus 
variegatus 

Macho Adulto SANTARÉM-PA 
Museu 

Nacional 
23898 

Bradypus 
variegatus 

Macho Adulto 
CURRALINHA, ILHA DE 

MARAJÓ- PA 
Museu 

Nacional 
5019 



 

Choleopus 
didactylus 

? Jovem 
JACAREA CANZA- R. 

TAPAJÓS-PA 
Museu 

Nacional 
32695 

Choleopus 
didactylus 

Fêmea Adulto 
São Gabriel 

Alto R. Negro- AM 
Museu 

Nacional 
1711 

Choleopus 
didactylus 

Fêmea Adulto R. TRACAJATUBA-AP 
Museu 

Nacional 
23925 

Choleopus 
didactylus 

Fêmea Jovem SERRA DO NAVIO- AP 
Museu 

Nacional 
23928 

Choleopus 
didactylus 

Fêmea Adulto BELTERRA-PA 
Museu 

Nacional 
5635 

Choleopus 
didactylus 

? Adulto ORIXIMINÁ-PA 
Capão da 

Imbuia 
6663 

Choleopus 
didactylus 

? Adulto ABATÉ-PA 
Museu 

Nacional 
2378 

Choleopus 
didactylus 

Macho Adulto CURRALINHO- MARAJÓ- 
Museu 

Nacional 
5035 

Choleopus 
didactylus 

? Adulto 
MARIANDEIRA- 
MARACANÃ-PA 

Museu 
Nacional 

23923 

Choleopus 
didactylus 

Fêmea Adulto SANTARÉM-PA 
Museu 

Nacional 
23924 

Choleopus 
didactylus 

Fêmea Adulto 
CURRALINHO- ILHA DE 

MARAJÓ-PA 
Museu 

Nacional 
5011 

Choleopus 
didactylus 

Macho Adulto 
LAGO DO BATISTA- R. 

AMAZONAS-AM 
Museu 

Nacional 
5961 


